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RESUMO 
 
 
DE  OLIVEIRA, C.  C. Relação  entre  estado  nutricional  e  rendimento  escolar  em 
adolescentes – revisão sistemática de literatura. 2010. 59 f. Dissertação (Mestrado 
em Promoção de Saúde) – Universidade de Franca, Franca. 
 
 
O estudo objetivou avaliar a relação entre o estado nutricional e o rendimento 
escolar  de  adolescentes  através de  uma  revisão  sistemática  de  literatura.  Foram 
utilizadas as bases de dados PUBMED, LILACS, ADOLEC, COCHRANE, TESES E 
DISSERTAÇÕES DA  USP, E  PERIÓDICOS  CAPES e  os  seguintes critérios de 
inclusão:  estudos  em  adolescentes,  ambos  os  sexos,  publicados  nos  últimos 10 
anos nas bases de dados citadas, que relacionem estado nutricional e rendimento 
escolar. Como critérios para rendimento escolar foram selecionados notas escolares, 
avaliação dos professores, testes específicos desenvolvidos para esta avaliação e 
reprovação  escolar.  Como  critérios  para  estado  nutricional  ficaram  definidos 
avaliações  antropométricas  e  estado  nutricional  de  macronutrientes  e 
micronutrientes.  Após  seleção  criteriosa  dos  estudos  foram  selecionados  oito 
trabalhos. Destes sete incluíram as notas escolares com parâmetro para avaliação 
do rendimento escolar, três avaliaram o grupo adolescente isoladamente, apenas 
um  avaliou  a  faixa  etária  do  adolescente  determinada  pela WHO  e  somente  um 
estudo utilizou o referencial antropométrico estabelecido pela WHO  como o ideal 
para este faixa grupo de indivíduos. Cinco estudos destacam a influência da variável 
situação socioeconômica e quatro destacam a escolaridade dos pais e as relações 
familiares  como fatores de interferência associados ao estado nutricional sobre o 
rendimento escolar. Um único estudo considerou os estados nutricionais sobrepeso 
e  obeso  em  sua  avaliação  da  relação  com  o  rendimento  escolar.  Destaca-se 
também o número limitado de estudos publicados sobre o tema e a escassez de 
estudos conduzidos em países em desenvolvimento, onde as alterações de estado 
nutricional são mais frequentes e relevantes com nenhuma publicação identificada 
no  Brasil.  Devido  ao  reduzido  número  de  estudos,  alguns  com  qualidade 
metodológica duvidosa e uso de diferentes instrumentos de avaliação das variáveis 
estudadas  nos  estudos  obtidos,  torna-se  difícil  afirmar  a  existência  ou  não  de 
relação entre o estado nutricional e o rendimento escolar de adolescentes, mesmo 
diante da maioria dos resultados que demonstraram esta relação. 
 
 
Palavras-chave: Estado Nutricional; adolescente; rendimento escolar. 
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ABSTRACT 
 
 
DE OLIVEIRA, C. C. Relationship between nutritional status and school performance 
in adolescents - a systematic review of literature. 2010. 59 f. Dissertation (Masters in 
Health Promotion) - University of Franca, Franca. 
 
 
The study aimed to evaluate the relationship between nutritional status and school 
performance of teenagers  through a systematic literature  review. The databases 
used  were  PUBMED,  LILACS,  ADOLEC,  COCHRANE,  USP  Dissertations  and 
Theses,  and  CAPES  journals  with  the  following  inclusion  criteria:  studies  in 
adolescents, both sexes, published in the last 10 years in the databases mentioned 
above,  which  relate  nutritional  status  and  school  performance.  As  criteria  for 
academic  performance  were  selected  grades,  teacher  evaluation,  specific  tests 
developed for this evaluation and failure at school. As criteria for nutritional status 
were  defined  anthropometric  assessments  and  nutritional  status  of  micronutrients 
and macronutrients. After careful selection of the studies eight papers were selected. 
Seven of those included school grades with a parameter to evaluate the academic 
performance, only three assessed the adolescent group alone, only one an estimated 
age  of  the  adolescent  determined  by  WHO  and  only  one  study  used  the 
anthropometric reference established by WHO as the ideal for this track  group of 
individuals. Five studies highlight the influence of varying socioeconomic status and 
highlight the four parental education and family relations as interference factors 
associated with nutritional status on school performance. A single study found the 
nutritional  status  overweight  and  obese  in  their  assessment  of  the  relationship  to 
school performance. Also notable were the limited number of published studies on 
the  subject  and  the  scarcity  of  studies  conducted  in  developing  countries,  where 
changes in nutritional status are more frequent and important with not a single 
publication described in Brazil. Given the small number of studies, some with poor 
methodological quality and use of different instruments to assess variables obtained 
in the studies, it is difficult to say whether or not the relationship between nutritional 
status  and  school  performance  of  teenagers,  even  taking  in  account  most  of  the 
results that showed this relationship. 
 
Key words: Nutritional Status; adolescent; educational status. 
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RESUMEN 
 
 
DE OLIVEIRA, C. C. Relación entre el estado nutricional y rendimiento escolar en los 
adolescentes  -  una  revisión  sistemática  de  la  literatura.  59  f.  Tesis  (Maestría  en 
Promoción de la Salud) - Universidad de Franca, Franca. 
 
 
El  objetivo  del  estudio  fue  evaluar  la  relación  entre  el  estado  nutricional  y  el 
rendimiento escolar de los adolescentes a través de una revisión sistemática de la 
literatura.  Se  utilizaron  las  bases  de  datos  PUBMED,  LILACS,  ADOLEC, 
COCHRANE,  Disertaciones  y  Tesis  y  revistas  USP  CAPES  y  los  criterios  de 
inclusión: estudios en adolescentes de ambos sexos, publicado en los últimos 10 
años en las bases de datos antes mencionadas, que se refieren el estado nutricional 
y rendimiento escolar. Como criterios de rendimiento académico se seleccionaron 
los grados, la evaluación del profesorado, las pruebas específicas que se prepararon 
para  esta  evaluación  y  el  fracaso  escolar.  Como  los  criterios  para  el  estado 
nutricional se definieron las evaluaciones antropométricas y el estado nutricional de 
micronutrientes  y macronutrientes.  Después de una cuidadosa  selección  de  los 
estudios  se  seleccionaron  ocho  estudios.  Siete  destos  incluyeron  grados  de  la 
escuela  con  un  parámetro  para  evaluar  el  rendimiento  académico,  sólo  tres 
evaluaron el grupo de adolescentes solos, sólo un evaluó el grupo de adolescentes 
determinada por la OMS y sólo un estudio utilizó la referencia antropométricos 
establecidos por la OMS como la ideal para esta serie grupo de individuos. Cinco 
estudios  ponen  de  relieve  la  influencia  de  diferentes  estatus socioeconómico  y 
cuatro resaltan la educación de padres y las relaciones familiares como factores de 
interferencia asociada con el estado nutricional en el rendimiento escolar. Un único 
estudio  há  encontrado  el  sobrepeso  y  la  obesidad  el  estado  nutricional  en  su 
evaluación de  la  relación  con el rendimiento escolar.  También notables fueron  el 
número  limitado  de  estudios  publicados  sobre  el  tema  y  la  escasez  de  estudios 
realizados en países en desarrollo, donde los cambios en el estado nutricional son 
más frecuentes e importantes con ninguna publicación que se describe en Brasil. 
Dado el pequeño número de estudios, algunos de mala calidad metodológica y la 
utilización  de  diferentes  instrumentos  para  evaluar  las  variables  obtenidas  en  los 
estudios, es difícil decir si o no la relación entre el estado nutricional y el rendimiento 
escolar de los adolescentes, incluso antes de la mayor parte de los resultados que 
muestran dicha relación. 
 
Palabras-claves: Estado nutricional; adolescente; rendimiento escolar. 
 
 
 
 
 

 





[image: alt] 
8 

 
 
LISTA DE QUADROS 
 
 
Quadro 1 - 

Número  de  estudos  por  base  de  dados  e  descritores 
selecionados 

26 

Quadro 2 - 

Número de estudos submetidos aos testes de relevância 
por base de dados 

29 

Quadro 3 - 

Descrição das referências dos estudos selecionados 

31 

Quadro 4 - 

Análise sinóptica do estudo 1 

32 

Quadro 5 - 

Análise sinóptica do estudo 2 

33 

Quadro 6 - 

Análise sinóptica do estudo 3 

34 

Quadro 7 - 

Análise sinóptica do estudo 4 

35 

Quadro 8 - 

Análise sinóptica do estudo 5 

36 

Quadro 9 - 

Análise sinóptica do estudo 6 

37 

Quadro 10 - 

Análise sinóptica do estudo 7 

38 

Quadro 11 - 

Análise sinóptica do estudo 8 

39 

Quadro 12 - 

Relação entre as variáveis utilizadas e  os resultados  dos 
estudos 

40 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 





[image: alt] 
9 

 
 
SUMÁRIO 
 
 
APRESENTAÇÃO.....................................................................................................10 
1 REVISÃO DA LITERATURA..................................................................................13 
1.1 O ADOLESCENTE COMO UM GRUPO VULNERÁVEL.....................................13 
1.2 AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DO ADOLESCENTE.......................15 
1.3 RENDIMENTO ESCOLAR DO ADOLESCENTE.................................................17 
1.4  PROMOÇÃO DE SAÚDE DO ADOLESCENTE..................................................19 
2 OBJETIVOS............................................................................................................22 
3 MATERIAL E MÉTODOS.......................................................................................23 
3.1 NATUREZA DO ESTUDO....................................................................................23 
3.2 REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA.......................................................23 
3.3 PROCEDIMENTOS NECESSÁRIOS PARA OPERACIONALIZAÇÃO DA 
REVISÃO SISTEMÁTICA...........................................................................................24 
3.3.1 FORMULAÇÃO DA PERGUNTA......................................................................24 
3.3.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO DOS ESTUDOS..........................25 
3.3.3 SELEÇÃO DOS ESTUDOS..............................................................................26 
3.3.4 AVALIAÇÃO DA REVELÂNCIA DOS ESTUDOS.............................................28 
3.3.5 CATEGORIZAÇÃO DOS ESTUDOS................................................................29 
3.4 ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS DADOS......................................................30 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO..............................................................................31 
4.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS ESTUDOS SELECIONADOS.................................41 
4.2 RELAÇÃO ENTRE ESTADO NUTRICIONAL E RENDIMENTO ESCOLAR EM ESCENTE.....47 
5 CONCLUSÕES.......................................................................................................50 
6 REFERÊNCIAS.......................................................................................................52 
7 APÊNDICES ...........................................................................................................56 
7.1 APÊNDICE A: TESTE DE RELEVÂNCIA I..........................................................56 
7.2 APÊNDICE B: TESTE DE RELEVÂNCIA II.........................................................57 
7.3 APÊNDICE C: INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS.............................58 
 





[image: alt] 
10 

 
 
APRESENTAÇÃO 
 
 
Como médica, formada pela Faculdade de Medicina de Petrópolis em 
1998, especializei-me em clínica médica na Universidade do Rio de Janeiro e em 
nutrição  clínica  na Santa  Casa  de Misericórdia  da  mesma  cidade.  Atualmente, 
exerço  minhas  atividades  profissionais  em  ambas  as  áreas  junto  a  um  posto  de 
saúde  e  em  consultório  particular  do  município  de  Paracatu,  região  noroeste  de 
Minas  Gerais,  onde  também  atuo  como  docente,  há  três  anos,  nos  cursos  de 
medicina e nutrição da Faculdade Atenas do município. 
No  desenvolvimento  de  minhas  atividades  assistenciais  recebo 
diariamente, tanto em meu consultório particular quanto no posto de saúde, muitos 
adolescentes  para  acompanhamento  clínico,  adequação  de  peso  e  orientação 
nutricional, boa parte deles fora do estado eutrófico, tanto com baixo peso quanto 
com sobrepeso e obesidade. Chamou minha atenção o fato de que, em uma parcela 
considerável destes casos, as mães queixavam-se do baixo rendimento na escola, 
das reclamações frequentes  dos  professores,  além das notas abaixo  das médias 
obtidas pelos filhos.  
Estas observações motivaram minha  curiosidade  em  buscar estudos 
que abordassem o  tema, partindo da indagação se o  estado nutricional  de um 
adolescente poderia de alguma forma, interferir sobre seu rendimento escolar e se, 
consequentemente, poderia comprometer suas perspectivas de sucesso profissional 
futuro e satisfação pessoal. Ciente de que uma parcela considerável de nossa 
população adolescente se vê excluída do ambiente escolar antes de completar o 
ensino médio,  me  preocupou o fato de  o  estado nutricional poder estar entre  os 
fatores de influência para uma evasão escolar precoce. 
Sem resposta para minha angústia através da busca pouco produtiva 
na literatura, seguia a minha vida profissional até que iniciei as minhas atividades 
como  docente.  A  minha  inserção  numa  instituição  de  nível  superior  foi  o  marco 
decisivo para que eu sentisse a necessidade de me envolver com um curso de pós-
graduação.  Essa  perspectiva  pode  ser  concretizada  com  a  oportunidade  de 
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ingressar  no  Mestrado  em  Promoção  de  Saúde  da  Universidade  de  Franca 
(UNIFRAN/SP), em 2008. 
Neste  novo  ambiente  acadêmico  tive  acesso a  uma  nova  visão  de 
saúde e do indivíduo, bem como a uma nova perspectiva para a sociedade, voltada 
para  a  saúde  como  um  todo,  qualidade  de  vida,  autonomia,  equidade,  acesso 
universal  à  assistência  e  empoderamento  da  população.  Essa  visão  extrapola o 
enfoque tradicional da saúde como apenas a ausência de doença, entendendo que 
a  saúde  do  indivíduo  sofre  interferências  diretas  de  seu  ambiente  social  e 
profissional, o que me permitiu vislumbrar a importância de minha inquietação.  
Vendo  então  nas  ações  de  promoção  de  saúde  e  prevenção  de 
agravos  a  possibilidade  de  intervenções  junto  aos  adolescentes,  desenvolvidas 
numa  perspectiva  de  saúde  coletiva,  que  considera  o  indivíduo  dentro  do  seu 
contexto, facilitando a abordagem de diversos problemas, dentre eles o rendimento 
escolar e a escolha profissional, ficou claro para mim a importância de averiguar 
melhor  minha  dúvida  e  a  potencial  contribuição  que  a  resposta  a  esta  pergunta 
poderia fornecer no sentido da criação de políticas direcionadas à abordagem destes 
indivíduos. 
Conhecedora do Programa de Saúde do Adolescente do Ministério da 
Saúde, direcionado à promoção de saúde deste grupo vulnerável, e já inserida neste 
enfoque pela pós-graduação, ficou mais claro para mim a importância de se avaliar o 
estado nutricional como uma possível variável relacionada ao comprometimento do 
rendimento acadêmico, à evasão escolar precoce e, consequentemente, ao prejuízo 
à saúde destes indivíduos. 
A partir de então, passei a considerar qual o caminho mais adequado 
para  a  obtenção  de  uma  resposta  para  minhas  indagações.  A  escolha  por 
desenvolver um estudo de revisão sistemática de literatura se apoiou no fato de que, 
atualmente, em nosso país e no mundo, está em curso uma transição do modelo de 
pensamento na prática de saúde, na qual é valorizada a decisão  baseada em 
evidências  em  detrimento  daquelas  escolhas  definidas  exclusivamente  pela 
experiência isolada. A utilização de resultados de pesquisas é um dos pilares dessa 
prática e integra à experiência clínica a melhor evidência externa disponível.  
Diariamente,  um  número  cada  vez  maior  de  pesquisas  tem  sido 
disponibilizado na área da saúde, determinando a necessidade do desenvolvimento 
de  processos  que  proporcionem  caminhos  concisos  até  os  seus  resultados.  A 
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condução de uma análise criteriosa desses resultados, com valor científico, poderá 
embasar a criação de políticas e outras pesquisas que amparem as mudanças de 
comportamento político e social, direcionadas por seus resultados mais dificilmente 
questionáveis, e que forneçam subsídios para a prática de promoção de saúde. 
Nessa perspectiva, procurei organizar o conteúdo de modo a atender 
aos  requisitos  para  o  desenvolvimento  da  revisão  sistemática  proposta.  Num 
primeiro momento, será apresentada uma breve revisão dos aspectos diretamente 
envolvidos com a questão: o adolescente,  a avaliação do estado nutricional e do 
rendimento escolar, finalizando com a  apresentação de algumas estratégias de 
promoção voltadas para o adolescente. 
Após,  será  feita  a  apresentação  dos  objetivos  da  pesquisa  e  a 
descrição detalhada do percurso metodológico,  com as  informações ordenadas, 
orientadas  e  detalhadas  para  a  certificação  da  qualificação  dos  estudos 
selecionados, apresentando alguns resultados que serão submetidos a uma análise 
descritiva detalhada, com  vistas à  obtenção dos  resultados  que  consolidem  as 
conclusões.  
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1. REVISÃO DA LITERATURA 
 
 
1.1  O ADOLESCENTE COMO UM GRUPO VULNERÁVEL 
 
 
O adolescente é o indivíduo que se encontra na faixa etária entre 10 anos 
completos e 20 anos não completos, caracterizada por significativas mudanças físicas, 
psicológicas e comportamentais (WHO, 1998).  
Conforme  dados  do  Censo  Demográfico  de  2000,  tal  população 
corresponde a 21,84% da população do Brasil, o que equivale a 32.064.631 indivíduos, 
correspondendo  a  um  adolescente  para  cada  oito  brasileiros,  com  74%  deste  total 
residindo em  área urbana.  Inseridos  no  contexto  nacional,  onde  grande  parte das 
famílias  sobrevive  com  baixos  níveis  de  renda,  a  participação  dos  rendimentos  do 
trabalho dos adolescentes no meio urbano é bastante significativa, com 18,2%. No meio 
rural  essa  situação  ocorre  em  20,9%  das  famílias.  Tais  dados  destacam  sua 
importância demográfica  e social como grupo economicamente  ativo e vulnerável a 
agravos (IBGE, 2000). 
O  reconhecimento  legal  de  adolescentes  como  cidadãos  de  direitos, 
inaugurado pela Constituição Federal de 1988 (artigo 227) e pelo Estatuto da Criança e 
do Adolescente, significou avanço importante no plano dos direitos no Brasil, marcando 
uma mudança de ótica sobre aquela expressa no antigo Código de Menores, restrito às 
medidas judiciais atribuíveis a esses sujeitos (MORAES, et al. 2000). 
O Estatuto da Criança e do Adolescente traz uma concepção de política 
pública  integral,  considerando  o  conjunto  de  necessidades  das  crianças  e  dos 
adolescentes.  Reforça  também  o  princípio  da  participação  popular  nas  políticas 
públicas, à medida que requer o envolvimento paritário do governo e da sociedade civil 
como condição necessária para sua viabilização. O novo marco legal gerou uma série 
de leis e normas que detalham os direitos de crianças e adolescentes, como as leis 
cerceadoras e punitivas de atos de violência, maus tratos e exploração contra esses 
grupos, garantindo o atendimento prioritário no serviço público de saúde, proibindo a 
contratação de trabalho infantil e regulando as condições da presença de adolescentes 
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no mundo do trabalho, de forma a protegê-los, como grupo vulnerável, de agravos à 
saúde (COSTA, 2000) 
No que se refere à vulnerabilidade dos adolescentes no Brasil, as causas 
externas, ou seja, aquelas passíveis de serem evitadas, como os acidentes de trânsito, 
homicídios, suicídios e outras violências, têm sido as primeiras causas de morte (IBGE, 
2000). 
Somando-se  a  isso,  os  adolescentes brasileiros  sofrem  o  impacto  da 
desestruturação familiar,  sócio-política e  econômica por  que  passa o  país,  sendo o 
abandono,  a  drogadição,  os  maus-tratos  em  todas  as  suas  nuances,  bem  como  a 
prostituição e a criminalidade, formas evidentes de grave doença social, além do 
limitado acesso à educação, lazer, serviços de saúde, participação social, trabalho e 
renda (BRASIL, 1999). 
O crescimento e desenvolvimento  saudáveis nesta fase  da  vida  estão 
diretamente relacionados à integridade tanto física quanto mental, e este grupo  é 
exposto a agravos frequentes à saúde física e mental (SIGERIST, 1941; UNICEF, 2000; 
BRASIL, 2007). 
Do  ponto  de  vista  físico,  esta  etapa  inicia-se  com  o  aparecimento  de 
caracteres sexuais secundários e é finalizada com o término do crescimento somático. 
Durante  esta  fase  coexistem  fatores  internos  e  externos,  dentre  estes  os  sociais  e 
ambientais, que influenciam a estrutura, a forma e a composição do organismo, além 
dos aspectos psíquicos e que podem interferir no estado nutricional e na saúde destes 
indivíduos (SHILLS et al., 2003). 
Crescimento, desenvolvimento e nutrição são aspectos interdependentes 
na adolescência, pois se trata de um grupo que demanda aumento do aporte de micro e 
macronutrientes.  Estes indivíduos são vulneráveis a desequilíbrios neste balanço de 
oferta  e  demanda  de nutrientes  necessários, que  podem  gerar impacto  sobre  sua 
saúde,  refletindo  fisicamente  através  dos  estados  nutricionais  não  eutróficos 
(desnutrição,  sobrepeso  e  obesidade).  Diante  disso,  é  importante  considerar  as 
condições  mais  comuns  que  afetam  o  estado  nutricional  dos  adolescentes:  ingesta 
adequada, condição sócio-econômica, doenças nutricionais, fatores psico-sociais, estilo 
de vida (DUTRA; MARCHINI, 2008). 
A ingesta pode ser comprometida em razão do uso frequente de dietas de 
moda, ou do hábito de pular refeições, além da monotonia na escolha dos alimentos e 
sua troca por lanches comerciais, típica da fase. A indisponibilidade de determinados 
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alimentos ricos em nutrientes essenciais pode agravar estes problemas. Fatores psico-
sociais,  como  falta  de  vínculo,  disfunções  familiares,  gestação  precoce,  depressão, 
drogas, abuso de álcool, fumo e sedentarismo podem influenciar de forma negativa o 
estado nutricional  deste grupo, e são também fatores ligados à sua vulnerabilidade 
(JACOBSON; EBSENTEIN; COELHO, 1998; DUTRA; MARCHINI, 2008). 
Além disso, esta vulnerabilidade pode ser considerada também pelo fato 
de o grupo se encontrar exposto ao processo de transição nutricional pelo qual o país 
está passando (SOARES, 2003; CALIMAN; FRANCESCHINI; PRIORE, 2006).  
Tal processo de transição nutricional se caracteriza  por uma mudança 
evolutiva do perfil antropométrico da população, antes caracterizado por uma maioria de 
indivíduos abaixo do peso e altura, considerados saudáveis, para um predomínio dos 
valores de peso e  altura  normais ou  acima dos considerados eutróficos  (GONG; 
SPEAR, 1988). 
Soma-se a isso o sedentarismo, cada vez mais prevalente nesta faixa 
etária e uma mudança nos hábitos alimentares, com o comprometimento da ingestão 
recomendada  de micro e  macronutrientes  de  importância  já bem  definida  para  seu 
crescimento e desenvolvimento, que se denomina fome oculta (GONG; SPEAR, 1988; 
FONSECA; SICHIERI; VEIGA,1998; BARBOSA, 2004). 
Esta  alteração  do  estado  nutricional  denominada  fome  oculta  é 
determinada  pelos  perfis  antropométricos dentro dos  limites  da  normalidade  e  se 
caracteriza pela deficiência nutricional de determinados micronutrientes  essenciais, 
como  ferro, zinco  e  cálcio, indispensáveis  para  o  crescimento e  desenvolvimento 
saudáveis da fase e deve ser considerada no contexto da avaliação nutricional destes 
indivíduos (DUNKER; PHILIPPI, 2003). 
 
 
1.2 AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DO ADOLESCENTE 
 
 
A avaliação do estado nutricional do adolescente objetiva identificar os 
distúrbios nutricionais e pode ser realizada através de vários métodos descritos na 
literatura (WAIZBERG, 2000). 
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Conforme Vasconcelos (2000),  um padrão antropométrico referencial 
baseia-se na observação de medidas de indivíduos em condições sócio-econômica-
cultural e ambientais satisfatórias ao pleno desenvolvimento de seus potenciais de 
crescimento, saúde e nutrição. Dentre eles, o mais utilizado em estudos científicos é 
o Índice de Massa Corpórea (IMC) por idade, por ter baixo custo e alta confiabilidade 
(MEI et al., 2002). 
Este  índice  é  determinado  pela  fórmula  Peso/Altura
2
  comparada  a 
percentis estabelecidos previamente, baseados em  médias populacionais,  sendo 
considerados  como  adolescentes  de  baixo peso aqueles  cuja  relação peso/altura 
encontra-se abaixo do percentil cinco para a idade, de sobrepeso aqueles que se 
encontram acima do percentil 85 para a idade, obesos os que se encontram acima 
do percentil 95 para a idade e eutróficos os adolescentes que se encontram entre os 
percentis 5 e 85 para a idade (SOARES, 2003; DUNKER; PHILIPPI , 2003).  
O  estado  nutricional  eutrófico  de  um  indivíduo  é  determinante  do 
funcionamento  adequado  de  todas  as  suas funções  vitais,  tanto  físico-químico-
metabólicas, quanto cognitivo-emocionais (GONG; SPEAR, 1988; FERREIRA, 2000, 
SHILLS et al., 2003). 
Tal  eutrofismo  é  diretamente  dependente  do  fornecimento  das 
necessidades adequadas de micronutrientes, incluídos neste grupo as vitaminas e 
sais minerais e dos macronutrientes, caracterizados pelos carboidratos, lipídeos e 
proteínas,  conforme  a  demanda  de  cada  organismo  (FALKNER,  et  al.,  2001; 
GUSTAFSON et al., 2004). 
Esta demanda torna-se especialmente aumentada na adolescência em 
função dos diversos processos aos quais o organismo é submetido no seu processo 
de crescimento e desenvolvimento, característico da puberdade (SOARES, 2003). 
Entende-se  como  puberdade  o processo  de  mudanças  físicas  que 
ocorre  durante  a  fase  de  adolescência  (SHILLS et  al., 2003). A  nutrição  e  as 
necessidades  nutricionais  do  adolescente  são  influenciadas  pelo  início  da 
puberdade, onde se iniciam as diferenças nutricionais entre os sexos  (CALIMAN; 
FRANCESCHINI; PRIORE, 2006). 
As  mudanças  significativas  do  período  puberal  completam-se,  em 
média, num período de seis anos. As meninas iniciam o processo cerca de dois 
anos antes dos meninos. Além disso, o percentual de tecido adiposo passa a ser 
predominante no sexo feminino e o de tecido muscular, no sexo masculino. Ocorre 
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também o desenvolvimento dos caracteres sexuais, crescimento e consolidação de 
estruturas ósseas e cartilaginosas. Este processo apresenta consideráveis variações 
individuais, dependentes do aporte de nutrientes, estrutura genética e fatores psico-
sociais de cada indivíduo (DUTRA; MARCHINI, 2008). 
São definidas para a fase de adolescência demandas aumentadas de 
energia,  proteínas,  ferro,  zinco,  cálcio  e  vitaminas  em  relação  aos indivíduos em 
outras fase de vida (WAITZBERG, 2000). 
Conforme  recomendações  da  WHO  (1998),  os  adolescentes 
demandam,  para  um  crescimento  e  desenvolvimento  físico  saudáveis,  aportes 
adequados  de  energia, que  variam  conforme  a  idade  e o  sexo,  sendo  de  2500 
kcal/dia e 3500 kcal/dia, além de necessitarem que 15%, aproximadamente, deste 
total  de  energia  seja  composto  por  macronutrientes  proteínas,  30  %  dos 
macronutrientes lipídeos, e 55% dos macronutrientes carboidratos.  
No  que  se  refere  aos  micronutrientes  destacam-se  nesta  fase  as 
necessidades aumentadas de cálcio, ferro e zinco, além das vitaminas A e complexo 
B, C, D (SHILLS et al., 2003). 
Estudos  indicam  que  o comprometimento  do  desenvolvimento físico, 
das funções metabólicas e da capacidade cognitiva no organismo de adolescentes 
ocorre quando  seu  estado  nutricional  é alterado para  abaixo ou  para  além dos 
limites considerados saudáveis, podendo comprometer sobremaneira suas funções 
cognitivas e, neste contexto, seu rendimento escolar (JACOBSON, 1998; LUIZ et al., 
2005). 
 
 
1.3 RENDIMENTO ESCOLAR DO ADOLESCENTE 
 
 
A  sociedade  contemporânea  vem  gerando  demandas  educacionais 
cada vez mais amplas e complexas. O acesso às informações necessárias para o 
exercício do trabalho e da cidadania, bem como o acesso às novas tecnologias, têm 
requerido  níveis  cada  vez  mais  altos  de  habilidades  de  leitura  e  escrita, 
compreensão e resolução de problemas (MORAES et al., 2000).  
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Nesse contexto, tanto o analfabetismo, o baixo rendimento escolar e a 
evasão  representam  uma  condição  fortemente  estigmatizante,  uma  forma  de 
exclusão sociocultural, em especial na adolescência, fase de intensa aprendizagem. 
Uma  escolaridade  precária  e  interrompida  precocemente  não  garante  a 
consolidação das habilidades básicas que a sociedade demanda (COSTA, 2000). 
Pelos  dados  do IBGE (2000)  ainda  que a maioria  dos  adolescentes 
brasileiros  tenha  acesso  à  escola,  o  número  dos  que  ainda  encontram-se fora é 
extremamente alto: 1,1 milhões entre 10 e 14 anos e 6 milhões entre 5 e 19 anos. 
Em  relação  ao  rendimento  escolar  do  adolescente,  o  mesmo  é 
estabelecido, na maioria dos estudos, pelas médias escolares, testes de avaliação, 
atraso escolar e avaliação de desempenho pelos professores, em comparação aos 
seus  pares  (DAL’IGNA,  2007;  IVANOVIC  et  al.,  2002;  CHIORLIN  et  al.,  2007; 
MASCARENHAS, 2005), podendo ser influenciado por diversos fatores, dentre eles, 
condições sócio-econômicas do estudante, idade, sexo e perspectivas de inserção 
no mercado de trabalho (GATTI, 2004). 
Dentre estes fatores de influência, as variáveis renda e idade mostram 
significativa relação com o baixo rendimento escolar e maior chance de reprovação, 
estando os  estudantes  mais pobres  e mais  velhos mais  expostos a tal (LEON; 
MENEZES-FILHO,  2002).  Diferenças  entre  os  sexos  também  são  citadas, 
apresentando os meninos uma maior frequencia de baixo rendimento (DAL´IGNA, 
2007). 
A  escolaridade  dos  pais  e  qualidade  de  ensino  também  são  fatores 
significantes de influência sobre o rendimento escolar, estando a escolaridade dos 
pais ou responsáveis diretamente relacionada ao bom rendimento dos estudantes, 
assim  como  a  boa  qualidade  da  escola  e  a  dedicação  dos  professores 
(MASCARENHAS,  2005).  Fatores  psicológicos  como  grau  de  desenvolvimento 
emocional e interpessoal também são indicados como influenciadores do rendimento 
escolar (FORMIGA, 2004). 
O  rendimento  escolar  influencia  diretamente  o  grau  de  satisfação 
pessoal,  estando  os  indivíduos  com  bom  rendimento  em  situação  de  melhor 
satisfação pessoal, com auto-conceito positivo e expectativas mais elevadas de êxito 
futuro,  além  de  maior  empenho  no  auto-aprimoramento  de  suas  funções  e 
competências (HENRIQUE, 2000). 
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Baixo rendimento escolar e reprovações subsequentes são fatores de 
influência  sobre  a  evasão  escolar.  Alunos  com  baixo  rendimento  tornam-se 
estigmatizados,  menos  interativos  e  envolvidos  com  o  processo  de  aprendizado, 
tornando-se mais expostos à desistência e à evasão escolar (FORMIGA, 2004). 
A  evasão  escolar  também  sofre  influência  da  estrutura  e  renda 
familiares, estando os indivíduos que  não  moram  com seus  pais e  com renda 
familiar baixa, mais expostos à evasão em decorrência da necessidade de produção 
de renda precoce e consequente menor envolvimento e dedicação ao processo de 
aprendizado (MORAES et. al., 2000) 
O baixo rendimento escolar e a evasão escolar ganham ênfase como 
um problema social grave no Brasil. Menezes-Filho (2001) mostra que, apesar da 
melhora educacional verificada nos últimos 20 anos, refletida na melhora das taxas 
de frequência escolar, a evolução da qualidade da educação  e possibilidades de 
progressão escolar foi mais lenta do que a dos demais países da América Latina. 
Daí a importância de identificar os fatores que interferem sobre a  mesma para o 
futuro planejamento de ações de interferência. 
Este  mesmo  rendimento  escolar  e  evasão,  associados  à  renda  e  à 
escolaridade dos pais,  são fatores  de  influência  sobre o comprometimento das 
perspectivas de acesso ao ensino superior, trabalho e renda futura (GATTI, 2004). 
Identificar os fatores geradores de redução destas perspectivas ganha 
importância  quando  se  preconiza  oferecer  promoção  de  saúde  aos  cidadãos, 
incluindo o adolescente, fornecendo aos mesmos todos os subsídios para a plena 
satisfação e desenvolvimento de suas habilidades (BRASIL, 2000). 
 
 
1.4  PROMOÇÃO DE SAÚDE DO ADOLESCENTE 
 
 
Até a década de 60, o enfoque dado ao conceito de saúde possuía 
uma orientação centrada na enfermidade, com a visão de que a saúde era definida 
como ausência de doença. Nenhuma atenção era direcionada para o contexto social 
e econômico (BRASIL, 2002). 
A partir de então, surgiu um novo direcionamento valorizando fatores 
econômicos,  ambientais,  sociais  e  psicológicos  como  influenciadores  diretos  do 
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processo saúde-doença. Esse direcionamento culminou com a Declaração de Alma-
Ata que determina que a conquista do mais alto grau de saúde exige a intervenção 
de muitos outros setores sociais  e econômicos, além do  setor saúde, e que a 
promoção  e  a  proteção  da  saúde  da  população  são  indispensáveis  para  o 
desenvolvimento  social  e  econômico  sustentado,  contribuindo  para  melhorar  a 
qualidade de vida e alcançar a paz mundial (UNICEF, 2000). 
A preocupação com a promoção de saúde do adolescente é fortalecida 
pela  Carta  de  Otawa,  firmada  em  1986,  que  determina  como  condições 
fundamentais de saúde: paz, moradia, educação, alimentação, salário, ecossistema 
favorável, utilização adequada dos recursos humanos, justiça social, igualdade de 
direitos humanos para todos os cidadãos (BRASIL, 2002). 
Partindo-se das determinações deste documento, fica claro que para o 
crescimento e desenvolvimento saudáveis do indivíduo esses subsídios devem ser 
providos,  com  vistas  a  fornecer-lhes  a  possibilidade  de  aprimorar  todo  o  seu 
potencial, adquirindo, desta forma, competência e segurança na auto-gestão de sua 
vida (BRASIL, 2007). 
Neste  enfoque  a  proposta  de  promoção  de  saúde  é  inserida,  tendo 
como princípio a nova visão do conceito de saúde, admitindo-a como um contexto 
complexo, que envolve boas condições de trabalho, educação, cultura, recreação, 
alimentação e higiene (SIGERIST, 1941; BRASIL, 2002). Tal proposta tornou-se um 
compromisso mundial a partir da Conferência Internacional de Promoção de Saúde 
no Canadá, em 1986 (BRASIL, 2002). 
A partir de então, surgiu a necessidade da transformação da sociedade 
brasileira  no  sentido  da  real  e  justa  distribuição  de  renda,  acesso  universal  à 
educação e saúde, política adequada de empregos e todos os benefícios aos quais 
a população tem direito, incluindo o adolescente, contemplados em muitos aspectos 
na Constituição, com vistas a levar o país para o caminho do desenvolvimento e da 
paz, com a participação de todos, visando reverter o estado de saúde em que se 
encontra o país no presente momento (BRASIL, 2007). 
Dada  a  consideração do  adolescente  como  um grupo  vulnerável,  o 
Ministério da Saúde define, em 1989, os objetivos, as diretrizes e estratégias para 
abordagem  do  grupo  através  do  Programa  "Saúde  do  Adolescente-  PROSAD" 
(BRASIL, 1996). 
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O PROSAD foi desenvolvido com a finalidade de promover, integrar, 
apoiar  e  incentivar  práticas  de  promoção  de  saúde  para  este  grupo  seja  nos 
estados,  municípios,  universidades,  organizações  não-governamentais  e  outras 
instituições. Consiste na determinação de diagnósticos relacionados à situação de 
saúde do adolescente e de diretrizes para a abordagem e prevenção de todos os 
agravos à saúde física e  mental aos quais o grupo está exposto. Este programa 
deve,  por  determinação do  próprio,  interagir com  outros  setores  no  sentido  da 
identificação  dos  grupos  de  risco,  detecção  precoce  dos  fatores  geradores  de 
agravos,  tratamento  adequado  e  reabilitação  dos  indivíduos  dessa  faixa  etária, 
sempre de forma integral, multisetorial e interdisciplinar (BRASIL, 1996). 
Uma  vez  que  entre  os  possíveis  fatores  geradores  de  agravos 
encontram-se  as  alterações  do  estado  nutricional  do  adolescente  e  o 
comprometimento de seu rendimento escolar, a avaliação da relação entre ambos 
ganha  importância  como  possível  fator  de  sua  influência  sobre  as  condições  de 
saúde do mesmo e  merece averiguação (CALIMAN; FRANCESCHINI; PRIORE, 
2006). 
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2 OBJETIVOS 
 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 
Estabelecer,  com  base  em  uma  revisão  sistemática  da  literatura,  se 
existe relação entre o estado nutricional de adolescentes e seu rendimento escolar. 
 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 
-  Identificar  os  métodos  e  parâmetros  mais  utilizados  e  qualificados 
para avaliação do estado nutricional de adolescentes; 
-  Identificar  os  métodos  de  avaliação  do  rendimento  escolar  mais 
utilizados para esta população; 
- Determinar se o estado nutricional de adolescentes apresenta relação 
com o rendimento escolar. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
3.1 NATUREZA DO ESTUDO 
 
 
A abordagem escolhida para o estudo foi a pesquisa exploratória, do 
tipo bibliográfica. Conforme Gil (2002), esta pesquisa tem como objetivo principal o 
aprimoramento  de  idéias  ou  a  descoberta  de  intuições,  proporcionando  maior 
familiaridade  com  o  problema  com  vistas  a  torná-lo  mais  explícito  ou  a  construir 
hipóteses.  Para o  desenvolvimento deste estudo foi feita a opção pela revisão 
sistemática de literatura. 
 
 
3.2 REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA 
 
 
A  revisão  sistemática  de  literatura  constitui-se  em  um  importante 
instrumento  de  pesquisa nas  áreas  de  medicina,  enfermagem  e  saúde  pública 
baseada  em  evidências  e  seu  objetivo  principal  é  a aplicação  de  uma  temática 
específica  realizada  por  grupos  diferentes  em  diferentes  momentos  permitindo  a 
geração de evidências que suportem a criação de políticas e a implementação de 
diversos programas de saúde (SIWEK et  al., 2002). Difere consideravelmente da 
revisão de literatura conhecida como narrativa, cujo caráter é descritivo, e que 
apresenta a desvantagem de não ser facilmente reprodutível (MUÑOZ et al., 2002). 
Esta metodologia de revisão de literatura objetiva permitir que diversos 
pesquisadores, ao seguirem os mesmos passos descritos pelo autor, cheguem às 
mesmas  conclusões  (PEREIRA;  BACHION,  2006).  Deve  possuir  um  caminho 
metodológico claro e definido, permitindo repetição com resultados idênticos, sendo 
uma importante forma de se apropriar das melhores evidências, contribuindo para as 
tomadas de decisão (MUÑOZ et al., 2002; PEREIRA; BACHION, 2006). 
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Pode ser denominada qualitativa ou simplesmente sistemática (RS), caso 
a informação obtida,  a  partir  dos  estudos  selecionados, não  seja  suscetível  a  uma 
análise estatística e fica definida como metanálise caso os dados extraídos dos estudos 
sejam uniformes o suficiente para permitir avaliações estatísticas destes em conjunto 
(MUÑOZ et al., 2002). 
Com base nas definições de diferentes autores utilizados por Muñoz et. 
al. (2002), Galvão, Sawada, Trevisan (2004) e Pereira, Bachion (2006), pode-se concluir 
que a revisão sistemática é uma forma de sintetizar as informações disponíveis sobre 
um problema específico, em um dado momento, de forma reproduzível e objetiva, com 
o uso do método científico. Esse recurso visa limitar vieses, promovendo a atualização 
dos profissionais, uma vez  que sintetiza  amplo corpo de conhecimento e auxilia na 
explicação das diferenças entre os estudos que partem de uma mesma questão. 
Esse tipo de revisão está apoiado no movimento da Prática Baseada 
em  Evidências  (PBE)  que  possibilita  a  busca,  avaliação  crítica  e  síntese  das 
evidências disponíveis sobre um tema investigado, com vistas à resolução de um 
problema e ao direcionamento adequado de planos de ação. (COCHRANE, 2010). 
 
 
3.3  PROCEDIMENTOS  NECESSÁRIOS  PARA  OPERACIONALIZAÇÃO  DA 
REVISÃO SISTEMÁTICA 
 
 
Para o desenvolvimento de uma revisão sistemática, segundo vários 
autores (MUÑOZ et. al., 2002; GALVÃO; SAWADA; TREVISAN, 2004; PEREIRA; 
BACHION,  2006),  é  necessário  o  atendimento  de  uma  seqüencia  de  etapas  que 
compõem as fases do processo de revisão, a saber: 
 
 
3.3.1 FORMULAÇÃO DA PERGUNTA 
 
 
A pergunta constitui o guia da revisão, pois define quais estudos serão 
utilizados, as estratégias a serem adotadas para sua identificação e quais os dados 
a serem coletados de cada estudo selecionado. 
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A  formulação  da  pergunta  a  ser  respondida  por  esta  revisão  foi 
baseada no problema a ser esclarecido, nas variáveis de interesse e nos sujeitos a 
serem investigados, ficando assim definida: Existe relação entre o estado nutricional 
e o rendimento escolar de adolescentes? 
 
 
3.3.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO DOS ESTUDOS 
 
 
Os critérios de inclusão e exclusão são os determinantes para a busca 
direcionada da literatura.  Os  de  inclusão devem  refletir diretamente a pergunta 
selecionada, incluindo os participantes, a intervenção e os resultados de interesse. 
Assim, ficaram definidos como critérios de inclusão nesta investigação os estudos: 
- quantitativos do tipo randomizados, coorte, caso-controle, transversal, 
horizontal,  ensaio  clínico,  ensaio  de  campo,  revisão  sistemática  de  literatura  e 
metanálises; 
-  publicados  em  periódicos  nacionais  e  internacionais  indexados, no 
período entre 2000 e 2010, disponíveis para acesso  on  line nas bases de dados 
selecionadas; 
- nos idiomas inglês ou português ou espanhol; 
- que tenham como sujeitos adolescentes, de ambos os sexos,  com 
idades entre 10 anos completos e 20 anos incompletos; definido pela WHO (1998). 
-  que  abordem  o  estado  nutricional  através  de  medidas 
antropométricas e/ou avaliação de macro e micronutrientes; 
- que avaliem o rendimento escolar através das médias escolares e/ou 
avaliação  dos  professores,  testes  de  avaliação  especialmente  destinados  e 
reprovação. 
Ficaram  definidos  como  critério  de  exclusão,  os  estudos  que  não 
correlacionaram as variáveis estado nutricional e rendimento escolar entre si.  
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3.3.3 SELEÇÃO DOS ESTUDOS 
 
 
A pesquisa para a  seleção dos estudos foi realizada na  Biblioteca 
Central  da  Faculdade  de  Medicina  de  Ribeirão  Preto-USP,  atendendo  aos 
critérios de inclusão e exclusão estabelecidos. 
Para esta revisão foram selecionadas as seguintes bases de dados 
e  bibliotecas  virtuais,  utilizando-se  todos  os  índices  e  todas  as  fontes  como 
parâmetros para a pesquisa:  MEDLINE  PELO  PUBMED  MESH DATA  BASE, 
BIBLIOTECA VIRTUAL EM SAÚDE (LILACS E ADOLEC), COCHRANE, TESES E 
DISSERTAÇÕES DA USP, PERIÓDICOS CAPES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
Foram  utilizados os seguintes  descritores, unitermos ou  palavras-
chave definidos a partir dos preconizados pelo DeCS (Descritores em Ciências da 
Saúde) e no MeSH da US National Library of Medicina, MEDLINE/PubMed: 
 
- “Nutritional status” and “adolescent” and “educational status”; 
- “Nutritional status ” and “adolescent” and “school”; 
- “Nutrition” and “adolescent” and “school”. 
 
Após seleção dos descritores, cada grupo foi submetido às bases de 
dados  escolhidas.  Esta  seleção  encontra-se  abaixo  descrita  e  ilustrada  no 
QUADRO 1. 
 
 Quadro 1 - Número de estudos por base de dados e descritores selecionados 
Base de dados 

Descritores 

PUBMED 

BVS 

BVS 

OUTRAS# 

 

 

LILACS 

ADOLEC 

 

“Nutrition” and “adolescent” 
and “school” 

Rejeitado 

87 

465 

0 

“Nutritional status” and 
“adolescent” and “school” 

234 

0 

150 

0 

“Nutritional status ” and 
“adolescent” and “educational 
status” 

84 

0 

0 

0 

# Cochrane, Teses e dissertações da USP e periódicos CAPES 
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Na base de dados geral PUBMED, através do MeSH Database, com 
os descritores “Nutrition” and “adolescent” and “school”,  o descritor “nutrition” foi 
rejeitado em função de sua baixa especificidade, sendo solicitada pela base de 
dados uma especificação mais detalhada do descritor. Desta forma, com estes 
descritores, não foram obtidos estudos. 
Com  os  descritores  “Nutritional  status”  and  “adolescent”  and 
“school”, foram obtidos 234 estudos. Considerando o número elevado de estudos 
em função da abrangência do descritor  “school”, optou-se por refinar a pesquisa 
utilizando  descritores  mais  específicos:  “Nutritional  status”  and  “adolescent”  and 
“educational status”. A partir dos resultados obtidos nesta base de dados, optou-
se, então, por trabalhar apenas com os 84 estudos, que foram selecionados para 
os testes de relevância. 
Na Biblioteca Virtual em Saúde foram selecionadas duas bases de 
dados, uma geral, o LILACS, e uma específica, o ADOLEC. Na base de dados 
LILACS,  com  os  descritores  “Nutrition”  and  “adolescent”  and  “school”  foram 
obtidos  87  resultados  e  com  o  refinamento  da  busca  com  os  descritores 
“Nutritional  status”  and  “adolescent”  and  “school”,  e  “Nutritional  status”  and 
“adolescent”  and  “educational  status”  não  foi  obtido  nenhum  estudo.  Sendo 
assim,  os  87  artigos  obtidos  foram  submetidos  à  avaliação  pelos  testes  de 
relevância.  
Na  base  de  dados  ADOLEC,  com  os  descritores  “Nutrition”  and 
“adolescent” and “school” foram obtidos 465 estudos. Após o refinamento da 
busca  com  os  descritores  “Nutritional  status”  and  “adolescent”  and  “school”, 
obteve-se 150 estudos. A tentativa de refinamento da amostra com os descritores 
“Nutritional status” and “adolescent” and “educational status” resultou em nenhum 
estudo,  sendo  desta  forma,  selecionados  para  os  testes  de  relevância  os  150 
estudos obtidos com o primeiro refinamento. 
Na  base  de  dados  classificada  como  OUTRAS,  que  inclui 
COCHRANE, TESES E DISSERTAÇÕES DA USP E PERIÓDICOS CAPES, com 
o uso de todos os descritores citados, não foi obtido nenhum estudo. 
Assim, 321 estudos foram selecionados e submetidos à análise de 
relevância pelos testes abaixo descritos. 
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3.3.4 AVALIAÇÃO DA REVELÂNCIA DOS ESTUDOS 
 
 
Todos os estudos acima identificados foram submetidos a três testes 
de relevância para certificação de sua qualificação e inclusão na pesquisa, segundo 
recomendações de Pereira e Bachion (2006): 
- teste  de  relevância  preliminar, para  exclusão  dos  temas que  não 
abordavam  o  problema,  realizado  pela  autora  do  trabalho,  com  a  função  de 
refinamento da seleção inicial dos artigos a serem analisados. Este teste teve como 
base  o  título  e  o  resumo  dos  estudos,  excluindo-se  todos  aqueles  que  não 
atenderam à relação entre estado nutricional e rendimento acadêmico; 
-  teste  de  relevância  I  (APÊNDICE  A),  realizado  por  quatro 
pesquisadores previamente orientados, sendo um deles a própria autora, de forma 
independente, todos com conhecimentos em metodologia científica. Para a análise 
foram utilizados os resumos dos artigos. Nesta fase foram excluídos todos os que 
não  atendiam  aos  critérios  de  inclusão,  por  unanimidade,  pelos  quatro 
pesquisadores; (APÊNDICE B), 
- teste de relevância II realizado por dois pesquisadores, um deles a 
própria autora, de forma independente, ambos com conhecimentos em metodologia 
científica.  O  teste foi  realizado com  base  na  avaliação  dos  artigos na  íntegra, 
levando-se em consideração os seguintes itens:  parâmetros determinados para o 
estado nutricional e rendimento escolar, objetivo, metodologia clara e passível de 
repetição,  presença  de  testes  estatísticos qualificados  e  resposta para  o  objetivo 
proposto, tendo sido excluídos os que não atendiam a estes itens. 
Dos 321 estudos submetidos aos testes de relevância, 10 obtiveram 
aprovações  unânimes  pelos  pesquisadores  participantes  (QUADRO  2),  tendo  em 
vista que atenderam a todos os critérios de inclusão determinados para o estudo.  
Dos  três  estudos  aprovados  na  base  de  dados  ADOLEC,  dois  já 
haviam sido selecionados pelo PUBMED, ficando assim, um total de  oito estudos 
selecionados para investigação. 
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Quadro 2 - Número de estudos submetidos aos testes de relevância por base de dados 
 
Bases de dados 

 

PUBMED 

BVS 

 

OUTRAS 

testes 

 

LILACS 

ADOLES 

 

teste preliminar 

84 

87 

150 

0 

teste de relevância I 

15 

7 

7 

0 

teste de relevância II 

8 

1 

3 

0 

estudos aprovados 

6 

1 

3 

0 

 
 
3.3.5 CATEGORIZAÇÃO DOS ESTUDOS 
 
 
Os oito estudos selecionados foram submetidos individualmente a uma 
leitura criteriosa para coleta dos dados, utilizando para tal um instrumento adaptado 
daquele apresentado por Saraiva (2010), que se encontra no APÊNDICE C e que foi 
composto pelos seguintes itens: 
1) identificação do estudo: título, fonte, base de dados, autores (nome, 
local de trabalho e formação acadêmica), idioma, ano de publicação, instituição sede 
do estudo; 
2)  caracterização  da  introdução  e  objetivos:  introdução  (objeto  de 
investigação,  relevância,  revisão  da  literatura  relacionada  ao  tema,  pergunta 
científica, objetivo geral e/ou específicos); 
3) detalhamento metodológico: tipo de estudo (delineamento), amostra 
(critérios de inclusão e exclusão), técnica de coleta de dados, tratamento dos dados 
(análise descritiva e estatística); 
4) resultados (descrição e apresentação); 
5) conclusões (descrição e justificativa); 
6) Sugestões e recomendações do autor. 
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3.4 ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
 
 
Os dados coletados foram descritos em quadros de síntese no item de 
resultados e submetidos à discussão pautada nas evidências dos resultados obtidos 
da análise dos artigos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
A amostra da revisão sistemática dos estudos totalizou oito publicações, 
das quais seis foram localizadas na base de dados MEDLINE e duas na Biblioteca 
Virtual em Saúde, sendo uma na base de dados LILACS e outra na ADOLEC. 
Foram identificados três  estudos do tipo revisão, sendo que dois de 
revisão sistemática e uma narrativa. Quatro estudos são do tipo coorte, o que limita a 
confiabilidade das variáveis. 
Estudos do  tipo  follow up ou longitudinais são mais adequados para 
avaliação de rendimento escolar (LEON, MENEZES-FILO, 2002) e nossa pesquisa só 
identificou um estudo com este modelo, o que indica a provável necessidade de mais 
avaliações sobre o tema.  
O  quadro  a  seguir  apresenta  as  publicações  agrupadas  quanto  à 
numeração e referências (QUADRO 3).  
 
Quadro 3 – Descrição das referências dos estudos selecionados 
Número 
do 
estudo 

  Autores, fonte, ano de publicação 

1 

DISSANAYAKE, D. S.; KUMARASIRI, P. V. R.; NUGEGODA, D. B. The association of 
iron satus with educational performance and intelligence among adolescents. Ceylon 
Medical Journal. v. 54, n. 3, 2009. 

2 

HOYLAND, A.; DYE. L.; LAWTON, C. L. A Systematic review of the effect of breakfast 
on the cognitive performance of children and adolescents. Nutrition Research Reviews. 
v. 22, p. 220-43, 2009. 

3 

IVANOVIC, D.; RODRIGUEZ, M. DEL P.; PERZ, H.; ALVEAR, J; DIAZ, N.; LEYTON, B.; 
ALMAGIA, A.; TORO, T.; URRUTIA, M. S.; IVANOVIC, R. Twelve-year   ollow-up of the 
impact of nutritional status at the onset of elementary school on later education situation of 
Chilean school-age children. European Journal of Clinical Nutrition. v. 62, p. 18-31, 2008. 

4 

IVANOVIC, D. M.; PEREZ, T. H.; OLIVARES, DIAZ, S. N.;LEYTON, B. D.; IVANOVIC, 
R.  M.  Scholastic  achievement:  a  multivariate  analysis  of  nutritional,  intellectual, 
socioeconomic, sociocultural, familial, and demographic variables in Chilean, school-
age children. Nutrition. v. 20, p. 879-89, 2004. 

5 

MUKUDI, E. Nutrition status, education participation, and school achievement among 
kenian middle-school children. Nutrition, v. 19., p. 612-16. 2003. 

6 

IVANOVIC, D. M.; LEIVA, B. P.; PÉREZ,H. T.; ALMAGIA, A. F.; TORO, T. D.; URRITIA, 
M.  S. C.;  INZUNZA,  N.  B.;  BOSCH,  E.  O.Nutritional  status,  brain  development  and 
scholastic achievement of Chilean high-school graduates from high and low intellectual 
quotient an socio-economic status. British Journal of Nutrition. v. 87. p. 81-92, 2002. 

 

continua… 
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continuação... 

Número 
do 
estudo 

  Autores, fonte, ano de publicação 

7 

FERNANDEZ, N. A. R. Deficiencia de hierro y funcion cognitiva em La edad escolar y 
adolescência. Arquivos venezolanos de puericultura e pediatria. v. 68, p. 4, 2005. 

8 

GAIL,  C.;  RAMPERSAUD,  M. S.;  PEREIRA, A. M.;  GIRARD,  B.  L.;  ADAMS,  J.; 
METZL,  J.  D.  Breakfast  habits,  nutritional  status,  body  weight,  and  academic 
performance in children and adolescents. Journal of American Dietetic Association. v. 
105, n. 5, 2005. 

 
 
Após a seleção e estruturação dos oito estudos e utilizando o instrumento de 
coleta de dados das informações, já descrito anteriormente, por meio de uma análise 
mais detalhada do conteúdo individual de cada um, procurou-se alinhar as variáveis e 
resultados de cada estudo para avaliação dos dados colhidos. 
A seguir serão apresentados os quadros da análise sinóptica de cada 
estudo selecionado (QUADROS DE 4 ao 11): 
 
 
Quadro 4 - Análise sinóptica do estudo 1 
IDENTIFICAÇÃO 

Estudo 1 

TÍTULO DO ARTIGO 

The  association  of  iron  status  with  educational 
performance and intelligence among adolescents 

TÍTULO DO PERIÓDICO 

Ceylon Medical Journal 

AUTORES 

DISSANAYAKE,  D.  S.;  KUMARASIRI,  P.  V.  R.; 
NUGEGODA, D. B.; DISSANAYAKE, D. M. 

IDIOMA 

Inglês 

ANO DE PUBLICAÇÃO 

2009 

INSTITUIÇÃO SEDE DO 
ESTUDO 

University of Peradeniya/ Sri Lanka 

TIPO DE REVISTA 
CIENTÍFICA 

Publicação médica  

CARACTERÍSTICAS 
METODOLÓGICAS DO 
ESTUDO 

Coorte 

OBJETIVO OU QUESTÃO DE 
INVESTIGAÇÃO 

Avaliar a associação entre o estado nutricional em ferro 
e o rendimento escolar e inteligência de adolescentes 

AMOSTRA 

188 adolescentes de ambos os sexos 
 

CRITÉRIOS DE 
INCLUSÃO/EXCLUSÃO DOS 
SUJEITOS 

Estudantes adolescentes entre 13 e 15 anos de idade 
de ambos os sexos matriculados em  14 escolas do 
distrito de Kandy. 

TRATAMENTO DOS DADOS 

Dados submetidos ao teste T de student, avaliação de 
significância 

RESULTADOS 

Não  há  relação  entre  o  estado  nutricional  e  o 
rendimento escolar ou inteligência. 

IMPLICAÇÕES 

Vários  outros  fatores  interferem  sobre  o 
rendimentoescolar, é difícil afirmar a relação. 





[image: alt] 
33 

Quadro 5 - Análise sinóptica do estudo 2 
 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Estudo 2 
 

TÍTULO DO ARTIGO 

 
A  Systematic  review  of  the  effect  of  breakfast  on  the 
cognitive performance of children and adolescents 
 

 
TÍTULO DO PERIÓDICO 
 

Nutrition Research Reviews 

 
AUTORES 
 

HOYLAND, A.; DYE. L.;LAWTON,C. L. 

 
IDIOMA 
 

Inglês 

 
ANO DE PUBLICAÇÃO 
 

2009 

INSTITUIÇÃO SEDE DO 
ESTUDO 

Universidade de Leeds/ Inglaterra 

TIPO DE REVISTA 
CIENTÍFICA 

Publicação em revista de nutrição 

CARACTERÍSTICAS 
METODOLÓGICAS DO 
ESTUDO 

Revisão bibliográfica 

OBJETIVO OU 
QUESTÃO DE 
INVESTIGAÇÃO 

Avaliar  a relação entre  a ingesta do  café da manhã  e o 
rendimento escolar e cognitivo de estudantes 

 
AMOSTRA 
 

 
Estudantes entre 4 e 18 anos de idade de ambos os sexos 
 

 
CRITÉRIOS DE 
INCLUSÃO/EXCLUSÃO 
DOS SUJEITOS 
 

45 estudos em crianças e adolescentes entre 4 e 18 anos de 
idade. Excluídos estudos qualitativos e aqueles que incluíam 
avaliação  subjetiva  dos  professores  quanto  ao  rendimento 
escolar e cognitivo dos estudantes 

 
TRATAMENTO DOS 
DADOS 

Avaliação descritiva 

RESULTADOS 

 
Há relação entre a ingesta de café da manhã e rendimento 
escolar e cognitivo. 
 

IMPLICAÇÕES 

 
A  relação  parece  ser  mais  evidente  em  estudantes  com 
estado nutricional abaixo do perfil saudável. 
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Quadro 6- Análise sinóptica do estudo 3 
 
IDENTIFICAÇÃO 

 
Estudo 3 

TÍTULO DO ARTIGO 

Twelve-year follow-up of the impact of nutritional status at the 
onset  of elementary  school  on  later education  situation  of 
Chilean school-age children 

TÍTULO DO PERIÓDICO 
 

European Journal of Clinical Nutrition 

AUTORES 

IVANOVIC,  D.;  RODRIGUEZ,  M.  DEL  P.;  PERZ,  H.; 
ALVEAR, J; DIAZ, N.; LEYTON, B.; ALMAGIA, A.; TORO, T.; 
URRUTIA, M. S.; IVANOVIC, R. 

IDIOMA 
 

Inglês 

ANO DE PUBLICAÇÃO 
 

2008 

INSTITUIÇÃO SEDE DO 
ESTUDO 

Universidade do Chile/ Chile 

TIPO DE REVISTA 
CIENTÍFICA 

Publicação em revista de nutrição 

CARACTERÍSTICAS 
METODOLÓGICAS DO 
ESTUDO 

Estudo Longitudinal 

OBJETIVO OU 
QUESTÃO DE 
INVESTIGAÇÃO 

Determinar o impacto do estado nutricional numa abordagem 
multicausal de variáveis sobre  a situação educacional do 
estudante. 

 
AMOSTRA 

 
813 estudantes em dois cortes transversais 

CRITÉRIOS DE 
INCLUSÃO/EXCLUSÃO 
DOS SUJEITOS 
 

Estudantes matriculados em escolas locais no ano de 1987. 

TRATAMENTO DOS 
DADOS 
 

Dados  submetidos  ao  teste  de  Scheffe´s,  Correlação  de 
Pearson 

RESULTADOS 

Há relação entre o estado nutricional e o rendimento escolar 
 

IMPLICAÇÕES 

Os  parâmetros  nutricionais  devem  ser  acessados  como 
preditores de rendimento escolar. 
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Quadro 7- Análise sinóptica do estudo 4 
 
IDENTIFICAÇÃO 

Estudo 4 

TÍTULO DO ARTIGO 

Scholastic  Achievement:  A  Multivariate  Analysis  of 
Nutritional,  Intellectual,  Socioeconomic,  Sociocultural, 
Familial, and Demographic Variables in Chilean School-Age 
Children 

 
TÍTULO DO PERIÓDICO 

Nutrition 

AUTORES 

IVANOVIC,  D.  M.;  PEREZ,  T.  H.;  OLIVARES,  DIAZ,  S. 
N.;LEYTON, B. D.; IVANOVIC, R. M. 

IDIOMA 
 

Inglês 

ANO DE PUBLICAÇÃO 
 

2004 

INSTITUIÇÃO SEDE DO 
ESTUDO 

Universidade do Chile/ Chile 

TIPO DE REVISTA 
CIENTÍFICA 

Publicação em revista de nutrição 

CARACTERÍSTICAS 
METODOLÓGICAS DO 
ESTUDO 

Coorte 

OBJETIVO OU 
QUESTÃO DE 
INVESTIGAÇÃO 

Determinar  os  efeitos  do  estado  nutricional,  habilidade 
intelectual,  variáveis  socioculturais,  socioeconômicas, 
familiares, demográficas e educacionais sobre o rendimento 
escolar 

AMOSTRA 
 

4509 escolares 

CRITÉRIOS DE 
INCLUSÃO/EXCLUSÃO 
DOS SUJEITOS 

Alunos em idade escolar matriculadas nas escolas de nível 
fundamental  e  médio  da  região  metropolitana  do  Chile, 
públicas  e  privadas,  urbanas  e  rurais.  A  amostra 
randomizada  relativa  à  área  geografia,  sexo  e  grau  de 
escolaridade de 1% desta população foi incluída 

TRATAMENTO DOS 
DADOS 

Análise estatística através de testes  de variância, teste  de 
Scheffe´s com o software SAS 
 

RESULTADOS 

Há relação entre o estado nutricional e o rendimento escolar 
 

IMPLICAÇÕES 

O rendimento escolar sofre influencia de vários fatores, entre 
eles, do estado nutricional 
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Quadro 8 - Análise sinóptica do estudo 5 
IDENTIFICAÇÃO 
 

Estudo 5 

TÍTULO DO ARTIGO 

Nutrition Status, Education Participation, and School 
Achievement Among Kenian Middle-School Children 

TÍTULO DO PERIÓDICO 
 

Nutrition 

AUTORES 
 

MUKUDI, E. 

IDIOMA 
 

Inglês 

ANO DE PUBLICAÇÃO 
 

2003 

INSTITUIÇÃO SEDE DO 
ESTUDO 

 
Universidade da Califórnia/ USA 

TIPO DE REVISTA 
CIENTÍFICA 

 
Publicação em revista de nutrição 

CARACTERÍSTICAS 
METODOLÓGICAS DO 
ESTUDO 

 
Coorte 

OBJETIVO OU 
QUESTÃO DE 
INVESTIGAÇÃO 

Avaliar os efeitos do estado nutricional no rendimento 
escolar dos estudantes 

AMOSTRA 
 

851 crianças e adolescentes 

CRITÉRIOS DE 
INCLUSÃO/EXCLUSÃO 
DOS SUJEITOS 

Alunos matriculados em cinco escolas públicas do distrito de 
Nzoia, no Kenya, rurais e urbanas. Ambos os 
sexos,cursando sexta, sétima e oitava série do ensino 
fundamental. 

TRATAMENTO DOS 
DADOS 
 

Análises estatísticas descritivas e de correlação, uso do 
software SPSS. 

RESULTADOS 

Há relação entre o estado nutricional e o rendimento escolar. 

IMPLICAÇÕES 

Intervenções no estado nutricional têm impacto positivo 
sobre o rendimento escolar 
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Quadro 9- Análise sinóptica do estudo 6 
IDENTIFICAÇÃO 
 

Estudo 6 

TÍTULO DO ARTIGO 

Nutritional  status,  brain  developent  and  scholastic 
achievement of Chilean high-school graduates from high and 
low intelectual quocient and socioeconomic status. 

TÍTULO DO PERIÓDICO 

British Journal of Nutrition 
 

AUTORES 

IVANOVIC, D.M.; LEIVA, B. P.; PÉREZ,H. T.; ALMAGIA, A. 
F.;  TORO,  T.  D.;  URRITIA,  M.  S.  C.;  INZUNZA,  N.  B.; 
BOSCH, E. O. 

IDIOMA 
 

Inglês 

ANO DE PUBLICAÇÃO 
 

2002 

INSTITUIÇÃO SEDE DO 
ESTUDO 

Universidade do Chile/ Chile 

TIPO DE REVISTA 
CIENTÍFICA 

Publicação em revista de nutrição 

CARACTERÍSTICAS 
METODOLÓGICAS DO 
ESTUDO 

Coorte 

OBJETIVO OU 
QUESTÃO DE 
INVESTIGAÇÃO 

Avaliar a interrelação entre estado nutricional, rendimento 
escolar, QI e desenvolvimento cerebral 

AMOSTRA 
 

96 alunos de ensino médio 

CRITÉRIOS DE 
INCLUSÃO/EXCLUSÃO 
DOS SUJEITOS 

Alunos de ensino médio, ambos os sexos, sem história de 
alcoolismo,  epilepsia,  dano  cerebral,  e  uso  de  drogas  e 
cigarro durante a gestação de suas mães. 

TRATAMENTO DOS 
DADOS 
 

Avaliação  pelo  software SAS  (Statistical analyses  system) 
com testes de variância e Scheffe´s 

RESULTADOS 

Há relação entre o estado nutricional e o rendimento escolar 
 

IMPLICAÇÕES 

Estes  dados  estão  inter-relacionados  com  QI  materno,  e 
desnutrição na infância. 
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Quadro 10 - Análise sinóptica do estudo 7 
IDENTIFICAÇÃO 
 

Estudo 7 

TÍTULO DO ARTIGO 

Deficiencia de hierro y funcion cognitiva em La edad escolar 
y adolescencia 

TÍTULO DO PERIÓDICO 
 

Arquivos venezolanos de puericultura e pediatria 

AUTORES 
 

FERNANDEZ, N. A. R. 

IDIOMA 
 

Espanhol 

ANO DE PUBLICAÇÃO 
 

2005 

INSTITUIÇÃO SEDE DO 
ESTUDO 

Universidade de Carabobo/ Venezuela 

TIPO DE REVISTA 
CIENTÍFICA 

Publicação em revista de nutrição 

CARACTERÍSTICAS 
METODOLÓGICAS DO 
ESTUDO 

Revisão narrativa bibliográfica 

OBJETIVO OU 
QUESTÃO DE 
INVESTIGAÇÃO 

Identificar a  relação  entre  anemia e  a  função  cognitiva na 
idade escolar 

AMOSTRA 
 

Estudos  observacionais  e  de  intervenção,  sem  informação 
do  número de estudos utilizados 

CRITÉRIOS DE 
INCLUSÃO/EXCLUSÃO 
DOS SUJEITOS 

Estudos  publicados  sobre  a  relação  entre  o  estado 
nutricional  do  ferro  e  a  função  cognitiva  e  o  rendimento 
escolar de crianças e adolescentes 

TRATAMENTO DOS 
DADOS 

Análise descritiva dos estudos 

RESULTADOS 
 

Há relação entre anemia e rendimento escolar 

IMPLICAÇÕES 

Assegurar ingesta adequada de ferro poderia melhorar o 
rendimento acadêmico de escolares 
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Quadro 11- Análise sinóptica do estudo 8 
IDENTIFICAÇÃO 
 

Estudo 8 

TÍTULO DO ARTIGO 

Breakfast  habits,  nutritional  status,  body  weight,  and 
academic performance in children and adolescents. 

TÍTULO DO PERIÓDICO 
 

Journal of American Dietetic Association 

AUTORES 

GAIL, C.; RAMPERSAUD, M. S.; PEREIRA, A. M.; GIRARD, 
B. L.; ADAMS, J.; METZL, J. D. 

IDIOMA 
 

Inglês 

ANO DE PUBLICAÇÃO 
 

2005 

INSTITUIÇÃO SEDE DO 
ESTUDO 

Universidade da Flórida/ USA 

TIPO DE REVISTA 
CIENTÍFICA 

Publicação em revista de nutrição 

CARACTERÍSTICAS 
METODOLÓGICAS DO 
ESTUDO 

Revisão sistemática bibliográfica 

OBJETIVO OU 
QUESTÃO DE 
INVESTIGAÇÃO 

Identificar  a  relação  entre  a  ingesta  do  café  da  manhã,  o 
peso corporal, a cognição e o rendimento escolar 

AMOSTRA 

47 estudos 

CRITÉRIOS DE 
INCLUSÃO/EXCLUSÃO 
DOS SUJEITOS 

Artigos  publicados  sobre  o  tema  nos  últimos  34  anos 
avaliando a relação entre as variáveis descritas. 

 
TRATAMENTO DOS 
DADOS 

Avaliação descritiva 
 

RESULTADOS 

Há relação entre a ingesta de café da manhã e o rendimento 
escolar 
 

IMPLICAÇÕES 

O  autor  recomenda  a  ingesta  de  um  café  da  manhã 
nutricionalmente  completo  com  vistas  a  melhorar  o 
desempenho cognitivo e o rendimento escolar de crianças e 
adolescentes. 
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A  relação  entre  as  variáveis  utilizadas  nos  estudos  e  os  resultados 
encontra-se demonstrada no QUADRO 12. 
 
 
Quadro 12 - Relação entre as variáveis utilizadas e os resultados dos estudos 
NÚMERO 
DO 
ESTUDO 

 
VARIÁVEL UTILIZADA 
PARA ESTADO 
NUTRICIONAL 
 

VARIÁVEL PARA 
RENDIMENTO 
ESCOLAR 

RELAÇÃO ENTRE O 
ESTADO NUT/REND 

 
1 

 
Estado nutricional do 
micronutriente ferro 
 

Notas escolares 

Não 

2 

 
Ingesta de macro e 
micronutrientes no café da 
manhã 
 

Notas escolares 

Sim 

3 

 
Medidas antropométricas 
e ingesta diária de 
micronutrientes e 
macronutrientes em todas 
as refeições 
 

 
Notas em testes 
específicos 
desenvolvidos para o 
estudo 

Sim 

4 

 
Medidas antropométricas 
e ingestão do 
micronutriente cálcio 
 

Notas escolares 

Sim 

 
5 
 

Medidas antropométricas 

Notas escolares 

Sim 

 
6 
 

Medidas antropométricas 

 
Notas escolares e 
testes específicos 
desenvolvidos para o 
estudo. 
 

Sim 

7 

 
Estado nutricional do 
micronutriente ferro 
 

Notas escolares 

Sim 

8 

 
Ingesta de macro e 
micronutrientes na 
refeição café da manhã 
 

Notas escolares, 
reprovações, testes 
específicos e 
frequência escolar. 

Sim 
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4.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS ESTUDOS SELECIONADOS 
 
 
Foi realizada uma breve análise descritiva dos estudos selecionados 
para o desenvolvimento da discussão, seguida de algumas considerações da autora. 
O estudo número 01 (DISSANAYAKE, D. S. et al., 2009) foi realizado 
em Sri Lanka, um país em desenvolvimento, com índices elevados de desnutrição 
em crianças e adolescentes, cuja cultura diverge bastante da de nosso país. 
Tratou-se um estudo que pareou 188 adolescentes (94 pares), entre 13 
e 15 anos de idade, para avaliação comparativa entre aqueles em estado nutricional 
adequado  e  não  para  o  micronutriente  ferro,  utilizando  para  tal  os  valores 
sanguíneos de hemoglobina e ferritina. 
Este estudo considerou variáveis já definidas de interferência sobre o 
rendimento escolar, como escolaridade dos pais e estado socioeconômico, além do 
sexo. Em função disso, realizou visitas aos indivíduos procurando identificar outros 
fatores  que pudessem comprometer  o  rendimento escolar  independentemente  do 
estado nutricional. 
Para avaliação do rendimento escolar, foram utilizadas as notas dos 
alunos em matemática, ciências, ciências sociais e língua Shinhala, em uma única 
avaliação do ciclo semestral. 
Este foi o único estudo que não conseguiu identificar a relação entre o 
estado nutricional e o rendimento escolar entre os adolescentes selecionados para 
análise. Os próprios autores destacaram que tal resultado pode ter sido em razão da 
dificuldade na avaliação fidedigna do rendimento escolar destes indivíduos, uma vez 
que não está definido e universalizado um método educacional entre países, cidades 
e mesmo escolas. Indaga-se, no entanto, se diferenças culturais não podem causar 
interferências e diferenças significantes nos resultados de avaliação sobre a relação 
entre o estado nutricional o rendimento escolar? 
Algumas  limitações  que  devem  ser  destacadas para  o  estudo  foi  a 
avaliação do rendimento escolar através de uma única aferição de notas, além de 
uma aparente limitação do número de participantes da amostra. Não foi descrito o 
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método de seleção deste limitado número, não tendo sido ressaltado se a amostra 
foi representativa da população de adolescentes do país. 
Soma-se  a  este  fato  a  inclusão  de  uma  faixa  etária  bem  estreita 
(adolescentes  entre  13  e  15  anos),  muito  aquém  da preconizada  por  diferentes 
organizações  mundiais,  dificultando  uma  avaliação  representativa  do  grupo 
populacional  adolescente  de  forma  completa,  bem  como  a  comparação  dos 
resultados com os de outros estudos realizados em países com cultura e sistema 
educacional diverso. 
O estudo número 02 (HOYLAND; DYE; LAWTON, 2009) foi realizado 
na Inglaterra, um país com índices satisfatórios de estado nutricional eutrófico e um 
sistema educacional desenvolvido e uniforme. 
Tratou-se  de  uma  revisão  sistemática  de  literatura  entre  os  anos  de 
1950 e 2008, que resultou na seleção de 45 estudos, com vistas a avaliar a relação 
entre a ingesta do café da manhã e o rendimento escolar e cognitivo de estudantes.  
Tal  estudo não  determinou o  valor nutricional dessa refeição, mas 
apenas  sua  presença  ou  não  na  rotina  dos  adolescentes  avaliados,  o  que  pode 
limitar,  de  certa  forma, a  avaliação  do  estado  nutricional  como  um  todo.  Foram 
incluídos  estudos  em  crianças  e adolescentes  (entre  4  e  18  anos),  sendo  que a 
maioria dos selecionados foram desenvolvidos com crianças, o que também pode 
limitar a avaliação dos resultados para o grupo de interesse deste estudo. 
Foram  selecionadas  como  variáveis  para  o  rendimento  escolar  as 
notas  dos  alunos,  além  de  testes  de  cognição,  memória  e  raciocínio,  tendo  sido 
excluídos os que incluíam avaliação subjetiva dos professores quanto ao rendimento 
escolar e cognitivo dos estudantes. 
O  estudo  identificou  relação  entre  a  ingesta  do  café  da  manhã  e  o 
rendimento escolar. No entanto, destacou que tal relação mostrou-se mais evidente 
em crianças e adolescentes que se encontravam em estado nutricional abaixo dos 
limites  adequados  destacando,  também,  a  dificuldade  na  comparação  entre  os 
estudos  em função  da  elevada  variedade de  métodos  utilizados na  analise  do 
rendimento escolar e função cognitiva. 
Este mesmo estudo destaca, ainda, o viéz da avaliação dos programas 
de nutrição escolar com vistas a melhorar o rendimento escolar, uma vez que os 
resultados  positivos  podem,  na  verdade,  estar  relacionados  apenas  à  maior 
frequência do estudante na escola, e  não a uma melhora de sua capacidade de 




[image: alt] 
43 

aprendizado. Além disso, ressalta a existência de poucas publicações sobre o tema, 
apenas  quatro  nos  últimos  dez  anos,  o  que  dificulta  a  consideração  de  seus 
resultados. 
Uma consideração que merece destaque no estudo é que os trabalhos 
selecionados para análise não foram submetidos a uma seleção criteriosa, baseada 
em evidências, uma vez que foram incluídos estudos selecionados apenas através 
da revisão de literatura conhecida como narrativa, cujo caráter é descritivo (MUNOZ, 
2002), apresentando  algumas desvantagens  para a  análise à qual se  propôs e 
limitando as considerações acerca dos resultados obtidos. 
O estudo número 03 (IVANOVIC et al., 2008) visou determinar através 
de uma avaliação longitudinal, o impacto do estado nutricional, numa abordagem 
multicausal  de  variáveis  socioeconômica,  sociocultural,  familiar,  educacional  e 
demográfica, sobre a  progressão escolar dos estudantes no Chile. Estudo bem 
completo, cuja qualidade metodológica merece destaque. 
Para tal avaliação complexa e que incluiu grande número de variáveis, 
foram selecionados 632 estudantes de idades não especificadas de escolas do país, 
avaliados  em  dois  cortes  seccionais,  com  doze  anos  de  diferença  entre  as 
avaliações. 
Para  a  avaliação  do  rendimento  escolar  foram  utilizadas  as 
reprovações dos alunos e suas notas obtidas por testes específicos de rendimento 
desenvolvidos para o estudo. Para avaliação do estado nutricional foram utilizadas 
medidas antropométricas, dentre elas peso, altura, circunferência do crânio e ingesta 
de macro e micronutrientes, através da realização e avaliação de um recordatório de 
24 horas. 
O referido  estudo identificou relação  entre  o estado  nutricional  e o 
rendimento  escolar.  Os  autores  destacaram,  no  entanto,  que  outras  variáveis 
analisadas podem causar interferência na associação entre estado nutricional e 
rendimento  escolar,  destacando  as  condições  familiares  e  sócio-econômicas, 
reforçando  que  as  mesmas  devem  ser  consideradas  quando  se pretende  uma 
avaliação desta natureza, não sendo adequado avaliar somente a relação entre as 
duas variáveis. 
Merece  destaque  neste  estudo,  a  valorização  da  circunferência  do 
crânio como a medida antropométrica mais relacionada com o rendimento escolar 
dos adolescentes, bem como a utilização de diversas variáveis para a identificação 
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do estado nutricional e o uso de diferentes métodos para a avaliação de rendimento 
escolar, em dois momentos diferentes. Esses critérios pré-estabelecidos possibilitam 
a expectativa de que os resultados podem ser considerados confiáveis. Por outro 
lado, o fato de o estudo ter sido realizado no Chile, um país da América Latina, seus 
resultados  podem  ser mais  facilmente  extrapolados  para  a  realidade  cultural  e 
socioeconômica de nosso país. 
Outra  identificação  interessante  é  que  a  maioria  das  desistências 
escolares ocorreu na adolescência, conforme já previamente descrito por Menezes-
Filho (2001), que também considerou a influência da evasão escolar na evolução da 
qualidade da educação e nas possibilidades de progressão escolar. 
O  estudo  destaca  que  em  países  em  desenvolvimento,  o  sistema 
educacional  não  é  estruturado  para  promover  equidade  entre  os  indivíduos, 
identificando que aqueles em situação socioeconômica, cultural, escolar e nutricional 
ruim  estão  mais  predispostos  ao  baixo rendimento  e  desistência  escolar.  Uma 
limitação, no entanto, foi não  ter avaliado a  relação entre os estados nutricionais 
relacionados ao sobrepeso e à obesidade com o rendimento escolar. 
O estudo  número  04 (IVANOVIC  et  al.,  2004), também  realizado no 
Chile, avaliou o rendimento escolar sob a influência de um conjunto de variáveis de 
interferência, dentre elas, o estado nutricional. 
Tratou-se de uma avaliação do tipo coorte, realizada no ano de 1987, 
incluindo  4509  estudantes.  Utilizou  como  variável  para  o  estado  nutricional  as 
medidas antropométricas, entre elas peso, altura, circunferência do crânio, ingesta 
de  micro  e macronutrientes,  através  da  coleta  e  avaliação  de  um  recordatório 
alimentar e, como variável para rendimento escolar, as notas escolares do último 
ciclo de avaliações. 
Seus  resultados  indicaram  relação  entre  estado  nutricional  e 
rendimento escolar, destacando que o rendimento escolar está relacionado a muitas 
outras variáveis cuja interferência ocorre de forma associada. 
Observa-se  neste  estudo  a  forte  correlação  identificada  entre  a 
circunferência do crânio e  o rendimento escolar,  além da ingesta adequada do 
micronutriente cálcio. A idade também foi pontuada como um fator de importância, 
demonstrando que os estudantes com idades mais elevadas estão mais expostos ao 
baixo rendimento escolar. 
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Os autores ressaltam a influência da presença dos pais em casa como 
fator de correlação com o melhor rendimento escolar, além do grau de escolaridade 
materna,  apesar  de  destacar,  também,  a  multicausalidade  relacionada  ao 
rendimento escolar, inclusive o estado nutricional. 
O estudo número 05 (MUKUDI, 2003), realizado no Kenya, avaliou a 
relação entre estado nutricional de 851alunos e seu rendimento escolar. 
Este estudo tem valor de destaque uma vez que foi conduzido em um 
país em desenvolvimento, onde o índice elevado de desnutrição pode ter impacto 
significativo sobre vários problemas sociais daquela população. Além disso, incluiu 
toda a faixa etária aceita pela OMS para caracterização do adolescente. 
Tratou-se  de  uma  avaliação  tipo  coorte,  que  utilizou  as  medidas 
antropométricas peso e altura como variáveis para avaliação do estado nutricional e 
as  notas  dos  alunos e  sua  presença  na escola  para  avaliação  do  rendimento 
escolar. 
O  estudo  ressalta  que  as  notas  escolares  são  obtidas  de  forma 
variável, a critério de cada escola, e que este pode ser um fator de confusão para os 
resultados, apesar de não ter avaliado essas variáveis. Destaca também a influência 
do nível socioeconômico como de importância definida sobre o rendimento escolar. 
Não avaliou a influência da obesidade e do sobrepeso e não utilizou o IMC/idade, 
um dos  padrões  de  referência  mais  utilizados  nos  estudos  científicos,  conforme 
colocam Mei et al. (2002) . 
 Outra  conclusão  do  autor  foi  que  houve  diferença  no  rendimento 
escolar em relação ao sexo, demonstrando que as meninas estão mais sujeitas ao 
baixo rendimento escolar associado ao estado nutricional do que os meninos. 
O estudo número 06 (IVANOVIC et al., 2002) foi realizado pela mesma 
equipe de pesquisa dos estudos 03 e 04 e também identificou relação entre o estado 
nutricional e o rendimento escolar. 
Foi  do  tipo  coorte,  realizado  com  96  alunos  do  ensino  médio,  com 
idade  média  de 18  anos,  visando  avaliar  a  relação  entre o  estado  nutricional, 
rendimento escolar, QI e desenvolvimento cerebral. Utilizou para a avaliação desta 
relação, a divisão por classe socioeconômica dos alunos, considerando esta como 
uma  variável  de  interferência.  Foram  utilizadas  medidas  antropométricas,  como 
peso,  altura,  IMC/idade  e  circunferência  do  crânio  para  avaliação  do  estado 
nutricional,  e  o  rendimento  escolar  foi  avaliado  através  de  testes  específicos  em 
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matemática e línguas, especialmente desenvolvidos para o estudo, bem como pelas 
notas escolares semestrais dos alunos. 
Os autores afirmam que o QI está relacionado a vários fatores, como 
estado  nutricional  na  infância  e  fatores  genéticos,  e  que  o  mesmo  interfere 
diretamente sobre o rendimento escolar. 
A avaliação apenas da faixa etária com idade média de 18 anos, seria 
uma limitação para a validade dos resultados apresentados, uma vez que a OMS 
considera adolescentes indivíduos entre a faixa etária de dez anos completos e vinte 
incompletos?  
O estudo número 07 (FERNANDEZ, 2005) fez uma revisão narrativa de 
bibliografia  sobre  a  relação  entre  a  deficiência  em ferro  e  a  função  cognitiva  de 
indivíduos  em  idade  escolar  não  especificada  incluindo,  neste  contexto,  o 
rendimento escolar. 
É o único estudo dentre os selecionados que foi publicado no idioma 
espanhol. No  entanto,  mesmo  tratando de um  estudo  de revisão narrativa, não 
apresenta  o  número  de  artigos  selecionados,  nem  os  referenda,  além  de  não 
descrever a metodologia utilizada para seleção dos estudos, tornando improvável a 
possibilidade  de  repetição  dos  passos  seguidos  pelo  autor.  Sua  qualidade 
metodológica, portanto, é de difícil avaliação. 
Não identifica a variáveis utilizadas para as avaliações antropométricas 
e do rendimento escolar e não identifica o período estudado.  Chama a atenção, no 
entanto, para a baixa freqüência de estudos publicados em língua espanhola e a 
ausência de estudos na língua portuguesa, o que pode limitar o acesso a este tipo 
de conhecimento. 
O autor afirma que há relação entre o estado nutricional do ferro e o 
rendimento  escolar,  mas  não  avalia  qualquer  outro  fator de  interferência  sobre o 
rendimento escolar. 
Finalizando, o estudo número 08 (GAIL et al., 2005) avaliou, através de 
uma  revisão  sistemática  de  literatura,  com  a  seleção  bem  definida 
metodologicamente de 47 estudos, a relação entre o estado nutricional através da 
ingesta do  café da manhã  e  o rendimento  escolar de crianças e  adolescentes, 
identificando relação entre o estado nutricional e o rendimento escolar. 
O mesmo não incluiu a qualidade nutricional da refeição, em função da 
mesma  não  ser  identificada  em  todos  os  estudos.  Para  avaliação  do  estado 
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nutricional avaliou a ingesta do café da manhã e para rendimento escolar utilizou 
notas escolares, frequência escolar, reprovações e testes de avaliação específicos. 
Os autores destacam a necessidade de mais estudos sobre o tema e 
que  o  fato  de  a  maioria  deles  ser  do  tipo  coorte,  limita  a  confiabilidade  dos 
resultados. 
 
 
4.2 RELAÇÃO ENTRE O ESTADO NUTRICIONAL E O RENDIMENTO ESCOLAR 
EM ADOLESCENTE 
 
 
Considerando  o  interesse  do  estudo,  de  estabelecer,  com  base  em 
uma revisão sistemática da literatura, se existe relação entre estado nutricional de 
adolescentes  e  rendimento  escolar,  alguns  aspectos  devem  ser  considerados  de 
modo a possibilitar o estabelecimento de evidências que sustentem esta possível 
relação. 
Dos oito estudos avaliados, sete não consideraram indivíduos entre a 
faixa etária dos 10 anos completos e 20 anos incompletos, considerada pela WHO 
como o período adequado para avaliação de aspectos relacionados à adolescência 
(WHO, 1998). Tal fato limita a confiabilidade dos resultados dos estudos, em função 
do objetivo proposto e dos critérios de inclusão delimitados pelo estudo, uma vez 
que  esta  fase  da  vida  caracteriza-se  por  inúmeras  modificações  físico-químico-
metabólicas, que devem ser consideradas em sua integralidade (BRASIL, 1996). 
Para  avaliação  do  adolescente  isoladamente  foram  encontrados 
apenas  três  estudos.  Todos  os  outros  avaliaram  infância  e  adolescência  em 
conjunto.  Este  fato  torna-se  relevante  uma  vez  que  envolve  a  inclusão  de 
participantes com faixa etária bastante diferente do ponto de vista físico-metabólico 
e psicológico, como é o caso da relacionada à infância (WAIZBERG, 2000). Essa 
situação pode dificultar a extrapolação dos resultados para ambas as populações, 
em função da possibilidade de interferência no comportamento de uma função fora 
de um intervalo, mediante o seu comportamento dentro desse intervalo. 
Quatro estudos analisados destacam esta dificuldade e a escassez de 
pesquisas na população estudada. 
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Crescimento, desenvolvimento e nutrição são aspectos essenciais na 
adolescência, tendo em vista que este grupo demanda um aporte de micro e macro 
nutrientes, estando vulnerável a desequilíbrios no balanço de oferta e demanda, que 
podem gerar impacto sobre sua saúde, com consequentes reflexos nos estados não 
eutróficos, como a desnutrição, sobrepeso e obesidade (DUTRA; MARCHINI, 2008). 
A  respeito  do  estado  nutricional,  quatro  estudos  trabalharam  com 
medidas antropométricas, dentre elas o peso, a altura e circunferência do crânio, 
como as mais utilizadas, provavelmente pela facilidade de aplicação e uso em outros 
estudos e possibilidade de comparação dos resultados, como tem sido enfatizado 
(FERREIRA, 2000; BRASIL, 1999). Apenas um estudo utilizou o IMC/idade como 
método de avaliação do estado nutricional do adolescente, sendo este considerado 
como o mais adequado (MEI et al., 2002). 
Cinco estudos utilizaram a avaliação de micro e macronutrientes para 
avaliar o  estado nutricional,  dois  selecionaram a  avaliação do  ferro  através  da 
dosagem  de  hemoglobina  e  transferrina  sanguíneos,  e  os  outros  efetuaram  a 
avaliação  através  do  recordatório  alimentar.  Tal  fato  pode  ser  justificado  pelo 
elevado custo relacionado à dosagem de micronutrientes séricos. 
Somente um estudo avaliou a relação entre o sobrepeso e obesidade e 
o  rendimento  escolar.  Essas  situações  estão  diretamente  na  dependência  do 
fornecimento  das  necessidades  adequadas  de  micronutrientes,  incluídos  neste 
grupo as  vitaminas e  sais minerais  e dos  macronutrientes, representados pelos 
carboidratos,  lipídeos  e  proteínas,  conforme  a  demanda  de  cada  organismo 
(FALKNER et al., 2001; GUSTAFSO, 2004). Considerando o processo de transição 
nutricional como uma realidade mundial (GONG; SPEAR, 1988), somando-se a isso 
o sedentarismo cada vez mais prevalente e uma mudança nos hábitos alimentares 
nesta  faixa  etária  (GONG;  SPEAR,  1988;  FONSECA;  SICHIERI;  VEIGA,  1998; 
BARBOSA, 2004), tal averiguação torna-se importante e evidencia-se escassa. 
Para a avaliação de rendimento escolar a maioria dos estudos lançou 
mão das notas escolares, provavelmente pela dificuldade em avaliar tal variável de 
outra forma, uma vez que os métodos educacionais variam muito entre as regiões 
do  mundo,  tornado  arriscado  extrapolar  resultados  entre  regiões  diferentes.  A 
maioria  dos  estudos  destaca  a  multicausalidade  e  interdependência  entre  outras 
variáveis  (condições  familiares,  socioeconômicas)  sobre  o  rendimento  escolar, 
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destacando que tais variáveis devem ser levadas em consideração para avaliação 
do rendimento de forma adequada. 
Dentre estas variáveis,  cinco estudos (DISSANAYAKE et  al., 2009; 
HOYLAND; DYE; LAWTON, 2009; IVANOVIC et al., 2008; IVANOVIC et al., 2004; 
MUKUDI, 2003; IVANOVIC et al., 2002) valorizaram as condições socioeconômicas 
da população, quatro (HOYLAND; DYE; LAWTON,  2009; IVANOVIC  et  al., 2008; 
MUKUDI, 2003; IVANOVIC et al., 2002) citaram a escolaridade materna e relações 
familiares  e  três  (DISSANAYAKE  et  al., 2009; HOYLAND; DYE; LAWTON, 2009; 
MUKUDI, 2003) pontuam sexo e idade do indivíduo como fatores de interferência 
associados  ao  estado  nutricional  e  ao  rendimento  escolar,  o  que  indica  a 
necessidade de avaliação associada destas variáveis. 
Mesmo diante dessas considerações, a análise dos resultados dos 
estudos possibilitou a identificação de apenas um que não demonstrou relação entre 
as variáveis estudadas (estado nutricional e rendimento escolar), provavelmente em 
detrimento  do  número  limitado  de  participantes  e  das  diferenças  culturais  e 
socioeconômicas da população estudada, e de sete que a identificou. Tal resultado é 
semelhante  a  estudos  anteriores  sobre  o  tema  conduzidos  em  crianças 
(MACLELANN; TAYLOR; WOOD, 2008; DATAR; STURM; MAGNABOSCO, 2004). 
Fica sugerida, então, a criação de mais evidências ao redor do mundo 
e, principalmente no Brasil, através de mais estudos sobre o tema. 
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5. CONCLUSÕES 
 
 
A  presente  revisão  sistemática  sobre  a  associação  entre  estado 
nutricional e rendimento escolar em adolescentes reuniu os estudos disponíveis no 
período de 2000 e 2010, atendendo a critérios previamente estabelecidos. 
De acordo com os objetivos propostos e mediante a análise dos dados 
obtidos dos estudos, foi possível tecer algumas conclusões quanto à caracterização 
dos mesmos, à qualidade metodológica, identificação e delimitações e/ou vieses e 
aos principais desfechos determinantes dessa relação, a saber: 
- número limitado de  estudos para avaliação específica da relação 
entre  as  variáveis  estudadas  (estado  nutricional  e  rendimento  escolar  em 
adolescentes); 
- baixa frequência de estudos conduzidos e publicados em países em 
desenvolvimento, locais onde sabidamente existe maior comprometimento do estado 
nutricional da população, incluídos os adolescentes, e uma influência dos aspectos 
culturais  e  socioeconômicos,  que  podem  influenciar  diretamente  no  mesmo,  com 
possíveis conseqüências no rendimento escolar da população; 
-  ausência  de  uniformidade  mundial  no  emprego  de  métodos  de 
educação e avaliação do aprendizado. O estudo de ambos os temas e sua relação 
com o  rendimento escolar  merecem individualização conforme  o país, estado e 
cidade; 
-  métodos  para  avaliação  de  aprendizado  e  rendimento  escolares 
controversos quanto à qualidade e eficiência e aplicados de formas diferentes em 
diferentes locais, o que dificulta  consideravelmente a veracidade de avaliação de 
seus resultados e a comparação desta variável entre os diferentes estudos; 
- os métodos utilizados para avaliação do estado nutricional são mais 
consolidados e universalizados do que os relacionados à avaliação do rendimento 
escolar, o que favorece sua uniformidade e a possibilidade de análise comparativa 
entre resultados obtidos de estudos realizados em diferentes locais e situações; 
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- três dos estudos selecionados foram conduzidos pelo mesmo grupo 
de  pesquisa,  na  Universidade  do Chile,  e  todos  destacaram  a  complexidade  do 
rendimento escolar, em função de ser multifatorial, e por apresentar muitas variáveis 
de interferência que dificultam a avaliação quando associado à outra variável;  
- não foi encontrado nenhum estudo conduzido e publicado no Brasil, 
provavelmente  em  função  de  nossa  diversidade  cultural  relacionada  aos  hábitos 
alimentares e aos métodos de avaliação do aprendizado e  rendimento escolar, 
impossibilitando, assim, a projeção dos resultados para a nossa realidade. 
Esses  resultados  destacam  a  importância  e  a  necessidade  de 
intensificar o desenvolvimento de estudos mais específicos sobre o tema, voltados 
para este grupo populacional, tanto a nível nacional como mundial, considerando as 
diferenças regionais,  com vistas  a  fornecer subsídios  para a  aplicação  de seus 
resultados nos diferentes locais e demandas, que permitam embasar cientificamente 
a atuação multiprofissional, essencial para a efetivação de medidas de prevenção e 
de promoção da saúde dos envolvidos. Só mesmo os resultados obtidos mediante a 
análise crítica podem ser transportados para a prática clínica, com reflexos positivos 
na saúde integral dos grupos avaliados. 
Também  merece  destaque  a  implicação  do  uso  de  diferentes 
instrumentos de avaliação das variáveis estudadas nos resultados obtidos, o que 
pode dificultar a viabilização de respostas que respondam às possíveis indagações 
relacionadas a elas. 
Devido  ao  reduzido  número  de  estudos,  com  desdobramentos 
relacionados à qualidade metodológica de alguns, fica difícil afirmar a existência ou 
não de relação entre o estado nutricional e o rendimento escolar de adolescentes, 
mesmo  diante  da  maioria  de  resultados que  demonstraram  esta  relação.  Essa 
dificuldade continua ressaltando a necessidade de novos estudos que estabeleçam 
os mecanismos desta relação, fundamentados em evidências, tornando admissível 
relembrar e ressaltar aqui os fatores de risco que podem exercer influência tanto na 
integridade física como mental deste importante grupo populacional, que requer uma 
inegável demanda de atendimento prioritário nos serviços públicos de saúde. 
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7.1 APÊNDICE A 
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7.2 APÊNDICE B 
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2) O artigo apresenta objetivo 
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7.3 APÊNDICE C 
 
 
INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS 
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TÍTULO DO 
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PAÍS______________________________________________________ 

 

 

 

 

IDIOMA____________________________________________________ 
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2. INSTITUIÇÃO SEDE DO ESTUDO 

 

( ) HOSPITAL 
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3. TIPO DE REVISTA CIENTÍFICA 
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